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Disciplina: Gestão de Operações II

Profa Patrícia Abreu

Notas de Aula
UNIDADE V
A Logística e a Administração de Materiais

Poucas áreas de estudo têm um impacto tão significante no padrão de vida da sociedade como a logística. Praticamente todas as áreas da atividade humana são afetadas, direta ou indiretamente pelo processo logístico.

· Tente imaginar uma campanha publicitária de vários milhões de dólares e quando o comprador vai procurar o produto ele não o encontra na loja. 

· Como seria possível comprar uma camisa de seda feita na China em uma loja em São Paulo? 

· Porque um quilo de tomate é tão barato no campo e custa tão caro no supermercado? 

· Qual deve ser a embalagem ideal para um iogurte? E para um copo de cristal? 

· Como foi possível o homem chegar à Lua?

· Porque o transporte de carga aérea, muito mais cara que os outros modais, está tendo um crescimento tão grande no Brasil e no mundo? 

As dúvidas e perguntas acima, assim como muitas outras, exemplificam a influência da logística do nosso dia-a-dia e por isso é tão importante o nosso entendimento do processo logístico.


 
Algumas pessoas costumam alegar que a logística é importante apenas nas operações industriais, caindo de importância nas operações comerciais e tornando-se pouco importante na área de prestação de serviço. Para esta última afirmação podemos analisar, por exemplo, a operação de um banco tradicional.

 
Normalmente costumamos concentrar a nossa atenção na prestação de serviços em si e esquecemos que os equipamentos e instalações têm que ser armazenados e transportados; os formulários, talões de cheques, documentos, dinheiro (papel moeda) também, e assim por diante.

Com a globalização da economia, a logística ganhou uma maior importância numa escala global. Na economia mundial, sistemas logísticos eficientes formam a base para o comércio e a manutenção do padrão de vida na maioria dos países. 


 
Custos logísticos são um fator chave para estimular o comércio. O comercio entre países e regiões de um mesmo país é freqüentemente determinado pelo fato de que diferenças nos custos de produção podem mais do que compensar os custos logísticos necessários para o transporte entre regiões.

 
Enquanto os Estados Unidos, o Japão e os membros da comunidade Econômica Européia gozam de alto padrão de vida e trocam mercadorias livremente devido à eficiência de seus sistemas logísticos, muitas porções do mundo, como as partes do Sudoeste Asiático, África, China e América do Sul, ainda apresentam sistemas de transporte e armazenagem inadequados para apoiar um comércio extensivo.

 
Por isso estes povos são forçados a uma auto-suficiência localizada e um padrão de vida relativamente baixo. Uma diferença crítica entre essas duas situações é o ponto no qual se situa o desenvolvimento de seus sistemas logísticos. Quanto mais sofisticado for o seu desenvolvimento e quanto mais baratas forem suas movimentações e armazenagens, mais livre será a troca de mercadorias e maior será a especialização do trabalho. 

 
Se analisarmos, por exemplo, a malha rodoviária brasileira, que cobre precariamente apenas parte da região central, a região sul e litorânea do Brasil e verificamos as diferenças de padrão de vida entre as regiões melhores supridas em termos logísticos e as outras, podemos entender facilmente esta afirmação. 

 
No passado, o comércio e a literatura acadêmica deram à logística uma grande variedade de nomes, tais como: 

· Distribuição Física Gerenciamento de materiais

· Engenharia de Distribuição Gerenciamento Logístico de Materiais 

· Logística Empresarial Gerenciamento de Cadeia de Distribuição 

· Logística de Distribuição Logística Industrial 

· Logística de Marketing Logística de Transporte 

 
De um modo ou outro, todos os nomes acima essencialmente significam a mesma coisa: o gerenciamento do fluxo de materiais do ponto-de-origem ao ponto-de-consumo. 

Segundo o Counsil of Logistics Management, entidade que agrega milhares de associados nos Estados Unidos e outros milhares em todo o mundo, a palavra logística pode ser definida como sendo:

O processo de planejar, implementar e controlar eficientemente o custo correto, o fluxo e armazenagem de matérias-primas, estoques durante a produção e produtos acabados, e as informações relativas a essas atividades, desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o propósito de atender os requisitos do cliente. 

Em linhas gerais, pode-se dizer que a Logística está presente em todas as atividades de uma organização. A Logística começa pela necessidade do cliente. Sem essa necessidade, não há movimento de produção e entrega.

Outros conceitos:

O conceito básico de logística é a integração das áreas de processos da empresa, a fim de obter melhor desempenho que seus concorrentes. Com isso pode diminuir custos e melhorar a qualidade do produto, disponibilizando ao cliente o produto correto, no tempo e quantidade desejada.

 
A logística, segundo Dias (p.12), compõe-se de dois subsistemas de atividades: a administração de Materiais e a distribuição física, cada qual envolvendo o controle de movimentação e a coordenação demanda-suprimento. 

 
Segundo Pozo (p.14), a logística empresarial trata de todas as atividades de movimentação e armazenagem que facilitam o fluxo de produtos, desde o ponto de aquisição da matéria-prima até o ponto de consumo final, assim como os fluxos de informação que colocam os produtos em movimentação, com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos clientes.

Histórico 

A origem da palavra vem do grego “LOGISTIKOS”, do qual o latim “LOGISTICUS” é derivado, ambos significando cálculo e raciocínio no sentido matemático (logos = razão, a arte de calcular ou a manipulação dos detalhes de uma operação). 


Na história antiga, o primeiro relato que existe de construção de armazéns data de 1800 A.C. José, ao interpretar um sonho que o rei teve, no qual haveria sete anos de abundância, seguidos por sete anos de fome em todo país, começou a construir e estocar um quinto da colheita de cada ano em armazéns e celeiros, em cada cidade do Egito. O país sobreviveu, nos anos de fome, por causa de bons planejamentos e sistemas de distribuição.

O desenvolvimento da logística está intimamente ligada ao progresso das atividades militares e das necessidades resultantes das guerras. 

O exército persa foi o primeiro a utilizar uma marinha em grande escala. Na expedição de Xerxes de encontro aos gregos, em 481 a.C., foram utilizados mais de 3.000 navios de transporte para sustentar o exército. 

Uma das grandes lendas na Logística, que inspirou outros grandes líderes como Júlio César e Napoleão e que até hoje inspira as grandes empresas, foi Alexandre o Grande, da Macedônia. Seu império alcançou diversos países, incluindo a Grécia, Pérsia e Índia. Nascido em 356 a.C., aos 16 anos já era general do exército macedônico e aos 20 anos, com a morte de seu pai, assumiu o trono. Seu império durou apenas 13 anos, até a sua morte em 323 a.C., aos 33 anos. Seu sucesso não foi um acidente. Ele foi capaz de superar os exércitos inimigos e expandir seu reinado graças a fatores como: 

· Inclusão da logística em seu planejamento estratégico 

· Detalhado conhecimento dos exércitos inimigos, dos terrenos de batalha e dos períodos de fortes intempéries. 

· Inovadora incorporação de novas tecnologias de armamentos 

· Desenvolvimento de alianças 

· Manutenção de um simples ponto de controle. 

Em 218 a.C., o general Aníbal inovou durante a Segunda Guerra Púnica entre Cartago e Roma, utilizando elefantes para o transporte de 60.000 homens e suprimentos na travessia dos Pirineus em direção à Itália. 

Apesar dos avanços verificados no passado, apenas no século 17 a logística passou a ser utilizada dentro dos modernos princípios militares. 

Por volta de 1.670, um conselheiro do Rei Luís XIV sugeriu a criação de uma nova estrutura de suporte para solucionar os crescentes problemas administrativos experimentados com o novo exército desenvolvido a partir do caos medieval. Foi criada a posição de “Marechal General de Logis”, cujo título se originou do verbo francês “loger”, que significar alojar. Entre seus deveres estavam a responsabilidade pelo planejamento das marchas, seleção dos campos e regulamentação do transporte e fornecimento. 

O termo “LOGISTIQUE”, depois traduzido para o inglês “LOGISTICS” foi desenvolvido pelo principal teórico militar da primeira metade do século XIX, o Barão Antoine Henri Jomini. Baseado em suas experiências vividas em campanhas de guerra ao lado de Napoleão, Jomini escreveu o “Sumário da Arte da Guerra” em 1.836. Ele dividiu a arte da guerra em 5: estratégia, grandes táticas, logística, engenharia e táticas menores, definindo logística como “a arte de movimentar exércitos”. A logística não se limitava apenas aos mecanismos de transporte, mas também ao suporte, preparativos administrativos, reconhecimentos e inteligência envolvidos na movimentação e sustentação das forças militares. 

Paralelamente a Jomini, Karl Clausewitz’ s Vom Kriege publicou, postumamente, em 1.831, a “Bíblia da Ciência Militar”. Brilhante em seus escritos sobre estratégias e táticas, a sua obra se tornou a grande referência em práticas e pensamentos militares no final da primeira metade do século XIX. A obra influenciou a grande maioria dos líderes militares. Infelizmente, em sua obra, Vom Kriege ignorou a atividade logística, fazendo com que o conceito de logística perdesse o sentido militar que Jomini tinha desenvolvido. Essa situação perdurou até meados do século XX, sendo resgatado pelos militares americanos que fizeram uso da logística no conflito bélico durante a Segunda Guerra Mundial. 

Outros fatos relevantes na história recente da Logística:

· 1.901 - A logística é examinada pela primeira vez sob o prisma acadêmico no início do século XX através de um artigo de John Crowell, no artigo Report of the Industrial Commission on the Distribution of Farm Products, tratando dos custos e fatores que afetavam a distribuição dos produtos agrícolas; 

· 1.916 - Arch Shaw em seu artigo An Approach to Business Problems aborda os aspectos estratégicos da logística; no mesmo ano, L.D.H. Weld introduziu os conceitos de utilidade de marketing (momento, lugar, posse) e de canais de distribuição;

· 1.927 - Ralph Borsodi, em sua obra The Distribution Age define o termo logística conforme utilizado hoje. 

· 1.941 - 1.945 - Com a 2ª Guerra Mundial a logística tem um impulso em evolução e refinamento. 
A aplicação de atividades logísticas com grande sucesso na Segunda Grande Guerra (desembarque aliado na Normandia, por exemplo) foi o ponto de partida para a disseminação do conceito pelas empresas na década seguinte.

· Década de 50: as empresas começam a enfatizar a satisfação do Cliente no lucro. Serviço ao Cliente torna-se mais tarde a pedra fundamental da administração da logística. 

· 1.956 - artigo publicado pela Harvard Business School introduz o conceito de análise de custo total na área de logística. 

· Início dos anos 60: a Michigan State University e a The Ohio State University são as primeiras faculdades a ministrar cursos de graduação em Logística, devidamente reconhecidos pelo Governo americano. 

· 1.963 - Criado o National Council of Physical Distribution Management, mais tarde mudado para Council of Logistics Management, primeira organização a congregar profissionais de logística em todas as áreas com o propósito de educação e treinamento. 

· 1.976 - é publicado um estudo do CLM identificando os componentes do custo de manutenção dos estoques e apresentando uma metodologia para o seu cálculo. 

· 1.978 - a consultoria A . T . Kearney e o CLM publicam estudo denominado Measuring Productivity in Physical Distribution, a primeira avaliação completa do estado da arte da atividade de serviço ao Cliente nas empresas americanas. 

· Anos 70 e 80: implementação de diversas técnicas em logística como MRP, Kanban, JIT, etc., mostrando a eficácia das práticas logísticas e a necessidade do relacionamento entre Logística, Marketing, Produção e outras funções empresariais. 

· Década 80: grande aumento na utilização de computadores na administração da logística 

· Artigo publicado por Graham Sharman, intitulado The Rediscovery of Logistics aponta a necessidade de a alta administração reconhecer a importância da administração logística. 

· Década 90: formação de mercados globais (MCE, NAFTA, Mercosul, etc.) 


Ronald Ballou elencou quatro condições que encorajaram o processo de desenvolvimento e consolidação das teorias e práticas logísticas:

· Alterações nos padrões e atitudes dos demandantes

· Alterações populacionais

· Migração das áreas rurais

· Aumento de pontos de venda

· Necessidade de maiores estoques

· Pressão por redução de custos

· Crescimento econômico

· Aumento da variedade de produtos

· Maiores custos de estocagem

· Cerca de 20% da riqueza nacional investida em logística

· Avanços tecnológicos

· Produtos e serviços mais complexos

· Demanda por melhores níveis de serviços

· Influência da logística militar

· Trabalho coordenado que inclui atividades de compras, armazenagem, especificações, transportes, distribuição, planejamento, etc.

Nos últimos anos, os princípios e conceitos formulados durante os anos anteriores passam a ser utilizados com grande sucesso e já se ouve discussões a respeito de construção de modelos de renovação da logística.

Papel da Logística dentro de uma organização

A logística responde por toda a movimentação de materiais dentro do ambiente interno e externamente à empresa, iniciando pela chegada da matéria-prima até a entrega do produto final ao cliente.


Assim, uma vez essa atividade permeia toda a organização, envolvendo vários intervenientes, pode-se, de forma resumida elencar as seguintes atividades como atividades logísticas:

· Compras

· Programação de entregas para a fábrica

· Transportes

· Controle de estoque de matérias-primas e componentes

· Armazenagem de matérias-primas e componentes

· Previsão de necessidade de materiais

· Controle de estoque nos centros de distribuição

· Processamento de pedidos de clientes

· Planejamento dos centros de distribuição

· Planejamento do atendimento aos clientes.

Objetivos da Logística 

O objetivo do gerenciamento logístico é ligar o mercado, a rede de distribuição, o processo de fabricação e a atividade de aquisição, de tal modo que os clientes sejam servidos com níveis cada vez mais altos, ainda assim mantendo os custos baixos. Kobayashi (p.18) cita a Society of Logistics Engineers, que define como objetivos da logística os chamados  “8 R”:

Right Material (materiais certos)

Right Quantity (na quantidade certa)

Right Quality (na qualidade certa)

Right place (no lugar certo)

Right Time (no tempo certo)

Right Method (cm o método certo)

Right Cost (com o custo certo)

Right Impression (com a impressão certa)

O enfoque logístico induz aos administradores a necessidade de coordenar suprimentos, produção, embalagem, transporte, comercialização e finanças, inserido num contexto global (e até mesmo globalizado), buscando eficiência e menor investimento de capital possível.

	Enfoque Anterior

	PRODUZA
	ESTOQUE
	VENDA


	Enfoque Atual

	Verifique a Definição do Mercado
	Planeje seu produto
	Obtenha o Apoio logístico


Exemplo do organograma de uma empresa num sistema tradicional
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Exemplo do organograma de uma empresa num sistema logístico de gerenciamento de materiais
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Logística Integrada

Ching (p.19) afirma que a integração logística no ambiente empresarial deve possuir as seguintes características:

Perfil de senioridade ( o sistema logístico necessita possuir um nível de responsabilidade e autonomia que lhe propicie o máximo de importância em relação aos outros sistemas da organização;

Comunicação eficiente ( a comunicação entre a Logística e os demais departamentos deve ser transparente, fluida e otimizada;

Trabalho em equipe ( é o ponto chave na filosofia logística. Visa derrubar barreiras e minimizar conflitos internos.

Foco no cliente ( a missão básica é a satisfação do cliente. É a razão da existência da empresa e da sua área de atuação.

[image: image3.png]Modelo conceitual de Logistica integrada





 
Tradicionalmente Logística era simplesmente a área da administração que cuida do transporte e armazenamento das mercadorias. Atualmente é definida como sendo o conjunto de Planejamento, Operação e Controle do Fluxo de Materiais, Mercadorias, Serviços e Informações da Empresa, integrando e racionalizando as funções sistêmicas desde a Produção até a Entrega, assegurando vantagens competitivas na Cadeia de abastecimento e a conseqüente satisfação dos clientes. 

A Atividade Logística é regida pelos Fatores de Direcionamento (Logistic Drivers) para níveis maiores de Complexidade Operacional, como por exemplo:

· histórico de demanda dos produtos ou serviços; 

· histórico da freqüência dos pedidos;

· histórico das quantidades por pedido; 

· custos envolvidos na operação;

· tempo de entrega (lead-time);

· pedido mínimo;

· rupturas de abastecimento; 

· prazos de entrega; 

· períodos promocionais; 

· e freqüência de sazonalidades; 

· políticas de estoque (evitando faltas ou excessos); 

· planejamento da produção;

· políticas de fretes;

· políticas de gestão dos pedidos (orders); 

· análise dos modelos de canais de distribuição. 

Em linhas gerais, pode-se dizer que a Logística está presente em todas as atividades de uma organização. A Logística começa pela necessidade do cliente. Sem essa necessidade, não há movimento de produção e entrega.

 
As novas exigências para a atividade logística no Brasil e no mundo passam pelo maior controle e identificação de oportunidades de redução de custos, redução nos prazos de entrega e aumento da qualidade no cumprimento do prazo, disponibilidade constante dos produtos, programação das entregas, facilidade na gestão dos pedidos e flexibilização da fabricação, análises de longo prazo com incrementos em inovação tecnológica, novas metodologias de custeio, novas ferramentas para redefinição de processos e adequação dos negócios (Exemplo: Resposta Eficiente ao Consumidor - Efficient Consumer Response), entre outros. Isto tem feito a área de logística ser muito mais valorizada e criar interfaces com outras áreas como Marketing, Finanças e Estratégia. 

Curiosidades Gerais sobre Logística

As lições logísticas do exército de Alexandre, O Grande.


   
A história da logística está intimamente ligada às guerras. Os persas utilizavam os carros de boi para o transporte de suprimentos. Um carro de boi, transportando cerca de 650 kg se movimentava a uma média de 3 km/h, num máximo de 5 horas por dia, limitando o avanço militar a 15 km por dia. Os assírios introduziram os cavalos, que podiam transportar aproximadamente 120 kg, mas moviam-se, carregados, a 6 km/h, durante 8 horas, permitindo a movimentação das tropas por 48 km a cada dia. O exército de Alexandre O Grande, há 2.300 anos atrás, através da introdução de importantes conceitos logísticos, movia-se 65 km por dia, o que permitiu a formação de seu império que abrangia a Grécia, a Índia e a Pérsia, percorrendo cerca de 6.500 km, a marcha mais longa da história. Graças aos seus avançados conhecimentos logísticos, o exército de 35.000 homens de Alexandre O Grande derrotou o exército de 160.000 homens de Dario, o Rei da Pérsia, em 333 a.c., na batalha de Amuq Plain.).


Os soldados gregos e romanos carregavam...


  
Os soldados gregos e romanos carregavam cerca de 30 kg de equipamentos. Os soldados americanos, na invasão da Normandia, na Segunda Guerra Mundial, carregavam cerca de 37 kg de equipamentos, enquanto que os soldados de Napoleão em Waterloo levavam de 30 a 32 kg. Os soldados britânicos, na invasão do Iraque em 1.991, carregavam 36 kg de equipamentos.


A Guerra do Golfo – “A guerra da logística”.


  
A Guerra do Golfo foi conhecida como a guerra da logística. Durante os 43 dias da Guerra do Golfo, em 1991, a Força Aérea dos EUA realizou 109.876 vôos de ataque, uma média de 2.555 ataques aéreos por dia. Para se ter uma idéia da intensidade de ataques, na Guerra do Golfo foram lançadas 40.416 toneladas de bombas por mês. Na Segunda Guerra Mundial, foram lançadas 47.778 mil toneladas mensais e na Guerra do Vietnã, 44.014 toneladas. Estima-se que mais de 100.000 soldados iraquianos tenham morrido nessa guerra.

Dados das torres gêmeas do World Trade Center em Nova York.

Alguns números das torres gêmeas do WTC, destruídas em 11/09/2001 pelo ataque terrorista:

- mais de 916 mil metros cúbicos de terra foram escavados para a construção do WTC, equivalentes a aproximadamente 10.200 carretas de 90 m³. 

- mais de 200.000 toneladas de aço foram utilizadas na construção. 

- 325.000 metros cúbicos de concreto foram utilizados, suficientes para construir uma calçada de 1,5 m de largura entre Nova York e Washington. 

- Com 60.000 toneladas de capacidade de refrigeração, o sistema de ar condicionado do WTC era considerado o maior do mundo. 

- 3.500 homens chegaram a trabalhar na obra nos períodos de pico. 

- havia 43.600 janelas nas duas torres, que correspondiam a uma área de aproximadamente 55.750 metros quadrados. 

- O prédio tinha 239 elevadores e 71 escadas rolantes; os elevadores podiam carregar até 55 pessoas a uma velocidade de 8,3 m/s ou cerca de 29,6 km/h. 

- Mais de 50.000 pessoas de 26 diferentes países trabalham nas 430 empresas no WTC. 

- Essa imensa cidade era gerenciada por uma "Autoridade Portuária" do complexo, responsável por toda logística do WTC. 

Estatísticas do ataque de 11 de Setembro de 2001 ao World Trade Center.

Algumas estatísticas do ataque ao WTC em 11/09/2001:

- Número total de mortos: 2.819 

- O número de bombeiros e para-médicos mortos: 343 

- O número de oficiais de NYPD mortos: 23 

- O número de companhias do WTC que perderam pessoas: 60 

- A relação de homens a mulheres que morreram: 3:1 

- Toneladas de escombros retiradas do local: 1.506.124 

- Número de dias em que ainda havia fogo depois o ataque: 99 

- Perda econômica em Nova Iorque no mês seguinte aos ataques: $105 bilhões 

- Custo calculado de limpeza: US$ 600 milhões 

- Quantia calculada de seguro paga mundial mente relacionada ao 11/09/2001: US $40,2 bilhões 

- Benefício médio já recebido por cada FDNY e viúva de NYPD: $1 milhão 

- O número de americanos que mudou seus planos de viajar de avião e passou a usar carro ou trem em viagens e feriados: 1,4 milhões 

- Número calculado de nova-iorquinos que sofrem de trauma ou tensão com o ataque de 11/09/2001: 422.000 pessoas 

ATIVIDADES PRIMÁRIAS DA LOGÍSTICA 

Identifica aquelas atividades que são de importância primária para o atingimento dos objetivos logísticos de custo e nível de serviço. Estas atividades são: 

• Transportes;

 • Manutenção de estoques; e

 • Processamento de pedidos. 


 
Essas atividades são consideradas primarias porque elas contribuem com a maior parcela dos custos totais ou são essenciais para a coordenação e o cumprimento da tarefa logística.

Transportes

 
Para a maioria das empresas, o transporte é a atividade mais importante, simplesmente porque ela é a mais visível e também porque ela é essencial. Nenhuma empresa pode operar sem providenciar a movimentação de suas matérias primas ou de seus produtos acabados. 

 
O termo “Transporte” refere-se aos vários métodos para se movimentar produtos. A administração da atividade de transporte geralmente envolve decidir quanto ao método, ao roteiro de transporte à utilização da capacidade dos veículos. 

Manutenção de estoques 

 
Muitas vezes não é possível entregar o produto ao cliente assim que acaba sua fabricação. Da mesma forma, não é possível receber todos os suprimentos no exato momento em que eles são necessários na produção, embora muito se tenha feito dentro dos conceitos de “just-in-time”. 

 
A armazenagem torna-se necessária quando por alguma razão temos que guardar uma matéria prima, componente ou produto acabado até a sua utilização. Os estoques agem então como “amortecedores entre a oferta e a demanda”. 

 
A manutenção dos estoques pode atingir de um a dois terços dos custos logísticos, o que torna a manutenção de estoques uma atividade-chave da logística. 

 
Enquanto o transporte adiciona valor de “lugar” ao produto, o estoque agrega valor de “tempo”. Para agregar este valor, o estoque deve ser posicionado próximo aos consumidores ou aos pontos de manufatura. 

 
A administração de estoques envolve manter seus níveis tão baixo quanto possível, ao mesmo tempo em que provê a disponibilidade desejada pelos clientes. 

Processamento de pedidos 

 
Trata-se do processo de adquiri ou produzir os bens ou serviços para entregá-los aos clientes. Os custos de processamentos de pedidos tendem a ser pequenos quando comparados aos custos de transporte ou de manutenção de estoques. Contudo, o processamento de pedidos é uma atividade logística primária. Sua importância deriva do fato de ser um elemento crítico em termos do tempo necessário para levar bens e serviços aos clientes. 

ATIVIDADES DE APOIO À LOGÍSTICA 

 
Apesar de transportes, manutenção de estoques e processamento de pedidos serem os principais ingredientes que contribuem para a disponibilidade e a condição física de bens e serviços há uma série de atividades que apóiam essas atividades primárias. São elas: 

• Armazenagem;

• Movimentação de materiais; 

• Embalagens de transporte; 

• Suprimentos;

• Programação da produção; 

• Manuseio de informações.

 
Relegar a logística a um segundo plano na administração de empresas traz graves conseqüências, uma vez que a execução de atividades relativas à movimentação, armazenagem, seleção de fornecedores, compras, produção é realizada de forma separada e funcional. Esse enfoque fracionado ocasiona:

· Falta de foco no cliente

· Níveis de serviço indesejáveis

· Custos elevados

· Muito capital empregado em estoques

· Pouca flexibilidade

Os custos logísticos em todo o mundo somam aproximadamente US$ 3,2 trilhões, ou cerca de 11% do PIB mundial. 

	Região
	Cursos Logísticos US$ bilhões

	América do Norte
	1.137

	Europa
	870

	Ásia
	824

	América do Sul
	220

	África
	77

	Oceania
	63

	América Central
	15

	Total Mundial
	3.206


A Logística no Brasil

A História da Logística no Brasíl

No Brasil, a história da Logística é ainda muito recente, e podemos destacar os seguintes fatos: 

ANOS 70 

• desconhecimento do termo e da abrangência da logística; 

• informática ainda era um mistério e de domínio restrito; 

• iniciativas no setor automobilístico, principalmente nos setores de movimentação e armazenagem de peças e componentes em função da complexidade de um automóvel que envolvia mais de 20.000 diferentes SKUs; 

• fora do segmento automobilístico, o setor de energia elétrica definia normas para embalagem, armazenagem e transporte de materiais; 

• em 1.977 são criadas a ABAM - Associação Brasileira de Administração de Materiais e a ABMM - Associação Brasileira de Movimentação de Materiais, que não se relacionavam e nada tinham de sinérgico; 

• em 1.979 é criado o IMAM - Instituto de Movimentação e Armazenagem de Materiais 

ANOS 80 

• em 1.980 surge o primeiro grupo de Estudos de Logística, criando as primeiras definições e diretrizes para diferenciar Transportes de Distribuição e de Logística; 

• em 1.982 é trazido do Japão o primeiro sistema moderno de logística integrada, o JIT - Just in Time e o KANBAN, desenvolvidos pela Toyota; 

• em 1.984 é criado o primeiro Grupo de Benchmarking em Logística; 

• em 1.984 a ABRAS - Associação Brasileira de Supermercados cria um departamento de logística para discutir e analisar as relações entre Fornecedores e Supermercados; 

• é criado o Pálete Padrão Brasileiro, conhecido como PBR e o projeto do Veículo Urbano de Carga; 

• em 1.988 é criada a ASLOG - Associação Brasileira de Logística; 

• instalação do primeiro Operador Logístico no Brasil (Brasildock’s) 

ANOS 90 

• estabilização da economia a partir de 1.994 com o plano Real e foco na administração dos custos; 

• evolução da microinformática e da Tecnologia de Informação, com o desenvolvimento de software para o gerenciamento de armazéns como o WMS - Warehouse Management System, códigos de barras e sistemas para Roteirização de Entregas; 

• entrada de 06 novos operadores logísticos internacionais (Ryder, Danzas, Penske, TNT, McLane, Exel) e desenvolvimento de mais de 50 empresas nacionais; 

• ERP / ECR / EDI / DOT; 

• privatização de rodovias, portos, telecomunicações, ferrovias e terminais de contêineres; 

• investimentos em monitoramento de cargas 

• ascensão do e-commerce 

 
A logística no Brasil está passando por uma fase de transformação, que abrange tanto as práticas empresariais como busca pela eficiência, preocupação com a qualidade como a reivindicação pela disponibilidade de infra-estrutura de transportes e comunicações, pois se tratam de elementos vitais para uma logística moderna.

Fatores que impulsionaram essa transformação:

· O fim da hiperinflação;

· Com a inflação alta, havia um estímulo à utilização de práticas especulativas no processo de compras. Isso tornava muito difícil qualquer tentativa de integração na cadeia de suprimentos e comprometia a eficiência (na verdade o conceito de eficiência ficava destorcido nesse período);

· A abertura comercial e a expansão do comércio internacional;

· Houve uma pressão internacional para que os processo logísticos internos contribuíssem mais para a competitividade de nossas empresas na colocação dos produtos no exterior;

· A entrada de grandes grupos varejistas no Brasil;

· A entrada de grandes grupos varejistas, como o Wall Mart, acelera o interesse e a implementação da modernização do setor;

· A privatização de portos, ferrovias e algumas rodovias.

· Modernização e redução de custos.

Fatores que dificultam a modernização

· O transporte brasileiro é dependente do modal rodoviário e é o segundo mais caro, correspondente a 58% da carga transportada (t/km).

· O preço, no Brasil é de U$ 23,00 a cada 1000 t/km, enquanto que nos EUA, esse valor é de apenas U$ 16,25.

· A rede de dutos é muito modesta e cara (cinqüenta vezes menor que a dos EUA, por exemplo, e três vezes mais cara).

 
Um exemplo de nossa fragilidade é que, caso o transporte de carga rodoviário migrasse para o modal ferroviário, isso representaria uma economia de mais de US$ 1 bilhão por ano (Gomes e Ribeiro, p.16).

Maiores Empresas de Logística e Transporte do Brasil

	
	Empresa
	Receita R$ MM

	1
	CVRD
	1.800

	2
	MRS
	1.350

	3
	ALL
	1.020

	4
	Júlio Simões
	400

	5
	Expresso Mercúrio
	370

	6
	Variglog
	350

	7
	TNT
	280

	8
	Transportadora Binotto
	270

	9
	Tam Express
	236

	10
	Vaspex
	230


Fonte: Pesquisa realizada pela Tigerlog, receita de vendas 2003. 

Maiores Dificuldades para os 3PLs no Brasil

· Serviços logísticos são considerados uma commoditie; decisões do Cliente baseiam-se em custo. Clientes querem respostas simples para questões complexas. 

· Contratos de curto prazo. · Empresas de capital intensivo e dificuldades no acesso a financiamentos. · Disponibilidade de mão-de-obra qualificada. 

· Desenvolvimento de sistemas de informação. · 

· Pressões para redução de custos e melhores níveis de serviço simultaneamente e dificuldade em repassar para o Cliente aumentos em seu custo. 

· Infra-estrutura do país; apenas 0,1% do PIB foi investido em infra-estrutura de transportes no Brasil em 2.003. Estima-se que sejam necessários investir em torno de R$ 40 bilhões em obras. 

· 50 % da capacidade de transporte (TRC) está nas mãos de transportadores independentes. Falta de regulamentação e incertezas econômicas contribuem para a piora desse processo. 

· Alto índice de roubo de cargas à gerenciamento de risco chega a representar 15 % dos custos de uma empresa. 

· Baixo nível de utilização dos ativos: Altos períodos de espera para carga e descarga;Retornos vazios em função da concentração econômica no Sul e Sudeste do país; Concentração das vendas no final de mês. 

· Modais de transporte ferroviário e aquaviário ainda em desenvolvimento. 

· Disponibilidade de armazéns e qualidade dos atualmente existentes. 

· Estrutura tributária. 

Logística Reversa

Conceito: É a chamada logística de fluxos de retorno, que visa à recuperação eficiente de produtos. Também é conhecida como logística verde – A empresa do futuro não se preocupará apenas em fabricar, vender e distribuir. O interesse pela conservação do meio ambiente fará com que elas também sejam responsáveis pelo recolhimento, tratamento e reciclagem dos resíduos de seus produtos, como ocorre atualmente em alguns países da Europa, no caso das baterias de telefone celular.

Objetivos: reduzir, dispor e gerenciar os resíduos tóxicos e não tóxicos.

Questões Ambientais 

Existe uma clara tendência de a legislação ambiental caminhar no sentido de tornar as empresas cada vez mais responsáveis por todo o ciclo de vida de seus produtos. Isso significa ser legalmente responsável pelo seu destino após a entrega dos produtos aos clientes e pelo impacto que estes produzem  no meio ambiente.

Um segundo aspecto diz respeito ao aumento da consciência ecológica dos consumidores, que esperam que as empresas reduzam os impactos negativos de sua atividade no meio ambiente. Isso tem gerado ações por parte de algumas empresas que visam comunicar ao público uma imagem institucional  “ecologicamente correta”.

Exemplos: Utilização de embalagens retornáveis, cartuchos de toner remanufaturados, reciclagem de papel, preocupação com o lixo, reaproveitamento de pneus, etc.

A preocupação com a logística reversa começa a ficar evidente quando os países começam a recusar o lixo dos países desenvolvidos. O caso dos navios carregados de lixo tóxico que ficou vagando pelos mares sem autorização para descarregar sua carga em nenhum porto foi emblemático e demonstra que há determinação para enfrentar o problema.

O caso BS Colway – porque não encontra facilidade na regulamentação da importação de pneus usados na Europa?

Tipos de processos de recuperação de produtos:

· Limpeza e reparos

· Remanufatura

· Canibalização

· Reciclagem

· Energia

 
Como vimos, vários fatores estão levando as empresas a repensar seus processos logísticos em função dos altos custos envolvidos. Um desses fatores é o estoque. O controle de estoque é fundamental no processo logístico, pois pode absorver até 40% dos custos totais. 

 
A logística reversa é ainda, de maneira geral, uma área com baixa prioridade. Isso se reflete no pequeno número de empresas que têm gerências dedicadas ao assunto. Pode-se dizer que estamos em um estado inicial no que diz respeito ao desenvolvimento das práticas de logística reversa. Essa realidade está mudando em resposta às pressões externas, como um maior rigor de legislação ambiental, a necessidade de reduzir custos e a necessidade de oferecer mais serviços por meio de políticas de devolução mais liberais. 

 
Essa tendência deverá gerar um aumento do fluxo de carga reverso e, é claro, de seu custo. Por conseguinte, serão necessários esforços para aumento de eficiência, com iniciativas para melhor  estruturar os sistemas de logística reversa. Deverão ser aplicados os mesmos conceitos de planejamento do fluxo logístico direto, tais como estudos de localização de instalações e aplicações de sistemas de apoio à decisão (roteirização, programação de entregas, etc.).

Isto requer vencer desafios adicionais, vista ainda a necessidade básica de desenvolvimento de procedimentos padronizados para a atividade de logística reversa. Principalmente quando nos referimos à relação indústria – varejo, notamos que este é um sistema caracterizado predominantemente pelas exceções, mais que pela regra. Um dos sintomas dessa situação é praticamente a inexistência de sistemas de informação voltados para o processo de logística reversa.

Curiosidades Gerais sobre Transporte
A maior frota de veículos do mundo pertence ao Exército dos EUA, com aproximadamente 246.000 veículos. O United States Postal Service (USPS) opera a maior frota de caminhões para entrega no mundo. Em Janeiro de 2003 eram 207.800 veículos, que percorrem em média, 1,15 bilhão de milhas com um custo aproximado de US$ 863 milhões. A Ryder, operador logístico norte-americano, conta com uma frota de 110.000 veículos. No Brasil, as maiores frotas de caminhões pertencem à Expresso Mercúrio, com 2.140 veículos, Atacadista Martins e Transportadora Binotto com cerca de 2.200 veículos.

Frota mundial de veículos...
A frota mundial de veículos é estimada em 750 milhões. Os EUA lideram o ranking com ampla vantagem, possuindo cerca de 222 milhões. Em segundo lugar está o Japão com 73 milhões, e em terceiro, a Alemanha com 47 milhões. O Brasil possui cerca de 19 milhões de veículos.

Frota e idade média dos caminhões no Brasil....
Circulam no Brasil cerca de 1.800.000 caminhões, sendo que cerca de 1.300.000 têm mais de 11 anos de uso. A idade média da frota é estimada em 13 anos.

No Brasil são 8,8 habitantes por veículo...
Nos EUA existem 1,2 habitantes por veículo; no Brasil são 8,8 habitantes por veículo.

Líderes mundiais por modal de transporte....
A Itália é o país onde o modal rodoviário tem a maior participação entre os demais modais de transporte, respondendo por cerca de 89 % do total transportado. No Japão, o modal hidroviário responde por cerca de 45 % do total transportado, e na Polônia o modal ferroviário cobre aproximadamente 57 % do total transportado.

Participação do modal rodoviário no Brasil...
O modal rodoviário responde por cerca de 60 % do total movimentado na economia brasileira. No Estado de São Paulo a participação do modal rodoviário supera 90 %.

A representatividade do transporte no custo total logístico...
No Brasil, a atividade de transporte representa cerca de 60 % do total do custo logístico, em média 3,5 % do faturamento da empresa, e em alguns casos, mais do que o dobro do lucro da empresa.

A importância do transporte na economia brasileira...
No Brasil o setor de transportes fatura algo em torno de R$ 30 bilhões, representando 3,5 % do PIB brasileiro. Estima-se que cerca de 3,5 milhões de pessoas estejam empregadas no setor.

Perfil das empresas de transporte no Brasil...
Estima-se que no Brasil existam 35.000 empresas de transporte. 70 % delas tem até 5 funcionários e apenas 1 % desse total tem mais de 99 funcionários.

As 10 maiores no transporte no Brasil...
As 10 maiores empresas de transporte do Brasil, em faturamento, são: 1ª Júlio Simões Transportes e Serviços Ltda, 2ª Expresso Mercúrio S.A. , 3ª Transportadora Binotto S.A. , 4ª Transportadora Cometa S.A. , 5ª Empresa de Transporte Atlas Ltda. , 6ª Kwikasair Cargas Expressas S.A. , 7ª Rodoviário Ramos Ltda, 8ª Ouro Verde Transporte e Locação Ltda, 9ª Tora Transportes Industriais Ltda, 10ª Expresso Araçatuba Ltda. Juntas somam quase R$ 2 bilhões em receitas!

Maiores produtores mundiais de caminhões...
O maior produtor mundial de caminhões é o Japão, que produz cerca de 600 mil veículos por ano; o Brasil é o quinto maior produtor, com 75.000 a 80.000 veículos por ano. O maior produtor de caminhões do mundo é a Toyota, seguida pela Isuzu e pela Daimler Chrysler. No Brasil a Daimler Chrysler é a maior fabricante, com aproximadamente 32 % do mercado, seguida de perto pela VW e Ford, respectivamente com 24 % e 18 %.

Pesquisa CNT 2.001 com perfil dos caminhoneiros autônomos...
Pesquisa realizada pela CNT em 2.001 estima que existam cerca de 900.000 caminhoneiros autônomos no Brasil. Destes, 99,5 % são do sexo masculino, 99,3 % são alfabetizados, 66,4 % estão com o caminhão quitado, e 17 % tem computador.

Estradas brasileiras...
O Brasil tem, segundo dados do Geipot de 2.000, 1.724.940 km de estradas, sendo que apenas 9,57 % estão pavimentadas.

Estatísticas de roubo de carga...
O roubo de carga trouxe em 2.002 um prejuízo estimado de R$ 1 bilhão. São Paulo registra cerca de 6.000 ocorrências de roubo de carga ao ano, praticamente o dobro do Rio de Janeiro, com 3.500 ocorrências. A Via Anhanguera em São Paulo é a estrada mais perigosa, com cerca de 9 a 10 ocorrências por mês. A Via Dutra é a segunda mais perigosa, com 6 a 7 ocorrências por mês. As empresas de transporte gastaram 15 % de seus custos operacionais no gerenciamento de riscos.

Entraves jurídicos para o combate ao roubo de carga...
No Brasil, quando um motorista é assaltado, a ação não pode ser qualificada de seqüestro uma vez que não há extorsão, por que a carga não pertence a ele. O cárcere privado não é classificado de crime hediondo, resultando, uma pena que varia entre 2 e 4 anos de cadeia, podendo, através dos benefícios da lei, ficar apenas 8 meses preso. A Justiça ainda admite a figura do receptador de "boa-fé", aquele que comprou algo desconhecendo a procedência.

GPS...
O GPS (Sistema de Posicionamento Global) ou Rastreador Satelital possui precisão de 30 metros e opera através de 24 satélites a 20.200 km de altura. Estima-se que cerca de 50.000 caminhões no Brasil possuam rastreadores via satélite.

Estatística de acidente no Brasil...
O trânsito no Brasil provoca uma morte a cada dez minutos. 92 % dos acidentes ocorrem por falha humana. A maior parte é provocada por irresponsabilidade, excesso de velocidade e álcool. Os traumas de trânsito representam a maior despesa nos hospitais da rede do SUS. 65 % dos leitos dos hospitais de emergência são ocupados por vítimas do trânsito.

Comparativos de estatísticas de acidente no trânsito entre o Brasil e a Inglaterra, primeira colocada mundialmente no combate aos acidentes de trânsito...
De acordo com dados oficiais, o índice de mortes no trânsito brasileiro é de 11,6 por grupo de 100.000 habitantes. Na Inglaterra, são 6 mortes para cada grupo de 100.000 pessoas. A diferença real deve ser ainda maior pois no Brasil só se contam os mortos no local do acidente enquanto que na Inglaterra somam-se também as vítimas que morrem até trinta dias depois em decorrência dos ferimentos.

As rígidas leis dos países líderes no combate dos acidentes de trânsito...
Os cinco países com as taxas mais baixas de mortalidade no trânsito têm leis duras, fiscalização intensa e multas pesadas para os infratores. Na primeira colocada, a Inglaterra, o motorista que dirige bêbado pode pegar seis meses de prisão e pagar multa equivalente a R$ 25 mil. Na Noruega, segunda colocada, se a polícia pega um motorista alcoolizado, sua carteira é apreendida imediatamente. Na terceira colocada, a Suécia, o limite de tolerância para o álcool é o mais baixo da Europa; não ultrapassa um cálice de vinho tinto. Na quarta colocada, o Canadá, a multa para cada passageiro sem cinto no banco de trás é de R$ 200,00 e a fiscalização é intensa. E na Austrália, quinta colocada, o motorista perde a carteira se exceder em mais de 30 km/h a velocidade máxima permitida.

Jipões, grandes e inseguros...
Dados do governo americano apontam uma média de 16,25 mortes por ano para cada 100.000 ocupantes de utilitários. Nos carros menores a proporção é de 15,7 mortes. Segundo a pesquisa, os jipões são altos e pesados e tem o centro de gravidade elevado. Essa combinação faz com percam a estabilidade nas curvas e capotem com mais facilidade que os carros de passeio.

TRANSPORTE FERROVIÁRIO
A Estrada de Ferro D. Pedro II...
A Estrada de Ferro D. Pedro II, que originou a Estrada de Ferro Central do Brasil, foi construída em 1855. 

O primeiro trem puxado por uma locomotiva elétrica... 
Em 1895, num túnel de 5.600 metros, que fica embaixo da cidade de Baltimore (Estados Unidos), passou o primeiro trem puxado por uma locomotiva elétrica. Era da empresa Baltimore and Ohio Railroad. 

A ferrovia mais extensa do mundo... 
A ferrovia Transiberiana, construída entre 1891 e 1916, com 9 mil quilômetros, é a mais extensa do mundo. 

A primeira ferrovia pública do mundo...
Em 1825, o inglês George Stephenson construiu a primeira ferrovia pública do mundo. Foram 32 quilômetros ligando Stockton e Darlington, e os trens de carga tinham horários regulares. Cinco anos depois, Stephenson criou outra ferrovia: ligava Liverpool a Manchester. Os 48 quilômetros eram para trens de passageiros. 

Os primeiros trilhos... 
Os primeiros trilhos utilizados para transporte conhecidos são do século XVI. Feitos de madeira e montados nas minas de carvão e ferro em alguns países da Europa, eram puxados ou por homens ou por animais. Quando o inventor inglês Richard Trevithick criou a máquina a vapor, a tração animal foi deixada de lado. Em 1804, um modelo dessa máquina foi colocado sobre rodas em trilhos e puxou um vagão com 9 toneladas de carvão por 15 quilômetros. 

A primeira linha ferroviária do Brasil...
O sucesso da ligação ferroviária entre Liverpool e Manchester, na Inglaterra, em 1830, despertou o interesse do governo imperial brasileiro que, por meio do então regente Diogo Antonio Feijó, sancionou a Lei Geral nº 101, de 31 de outubro de 1835, concedendo carta de privilégio a uma ou mais companhias para construir estradas de ferro. Estas deveriam ligar a capital do País, Rio de Janeiro, às províncias (atuais Estados) de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Bahia. Após várias tentativas, Irineu Evangelista de Souza, o Barão de Mauá, celebrou contrato, no ano de 1852. Em 30 de abril de 1854, foi inaugurada a primeira linha ferroviária do Brasil, ligando o Porto de Mauá (Baía da Guanabara) a Petrópolis, na Vila do Fragoso. Com 14,5 km de extensão, puxado pela locomotiva "Baronesa", o primeiro trem a circular no Brasil fazia a ligação entre a capital e Petrópolis, cidade serrana onde a corte despachava no verão e para onde convergia a nobreza carioca. 

A malha ferroviária brasileira...
O Brasil possui uma malha ferroviária de 29.283 km, dentre linhas principais e ramais.

Motivos da baixa velocidade dos trens no Brasil...
No Brasil, a velocidade média dos trens é de 25 km/h, enquanto que nos EUA a velocidade média é de 80 km/h. Isso se deve a diversos fatores tais como:

- Invasão da faixa de domínio (nada pode ser construído a menos de 15 metros de cada lado da linha do trem); existem, segundo a Secretaria de Transporte Terrestre, mais de 10.000 pontos críticos com alta densidade populacional em torno da ferrovia.

- Passagem em centros urbanos 

- Diferença de bitola (1,60 m x 1,00 m) 

- Traçado das vias 

- Passagens de nível 

- Direito de passagem e tráfego mútuo 

Os excelentes resultados obtidos com a privatização das rodovias...
Desde a privatização das ferrovias, excelentes resultados têm sido obtidos:

- Aumento do número de locomotivas em tráfego, em 51 %; 

- Produtividade, medida em TKU produzida por empregado aumentou em 266 %; 

- O consumo de combustível/TKU foi reduzido em 11 %; 

- A tarifa média cobrada aos usuários caiu 30 %; 

- Volume transportado cresceu 48 %, de 39 para 58 bilhões de TKU; 

- Número de acidentes decresceu 36 %, de 100 para 63,7 acidentes/milhão de trem/km. 

A menor estrada de ferro do mundo...
A menor estrada de ferro do mundo está localizada no Vaticano, com apenas 862 metros.

A maior locomotiva a vapor já construída...
A maior locomotiva a vapor já construída foram as 5 Big Boys, nos anos 40, para a Union Pacific Railroad. Tinham 40 metros de comprimento, 3 metros de largura e 5 metros de altura. Pesavam cerca de 600 toneladas. Puxaram até 4.000 toneladas nas Montanhas Rochosas nos EUA.

O trem mais veloz do mundo...
O Maglev no Japão, sustentado por levitação magnética, é o trem mais veloz do mundo, atingindo 581 km/h. Num futuro muito breve acredita-se que esses trens atingirão velocidades de 800 km/h!

A mais extensa ferrovia do mundo... 
A Ferrovia Transiberiana construída entre 1.891 e 1.916 é mais extensa do mundo, com 9.000 quilômetros. 

TRANSPORTE AÉREO
O maior avião cargueiro do mundo...
O Antonov AN-225 é o maior avião cargueiro do mundo. Ficou conhecido por Mriya, sonho em russo. Com seus 88,4 metros de envergadura e impulsionado por seis motores turbofan Lotarev D-18T, com mais de 51.000 libras de empuxo cada uma, o novo modelo podia transportar nada menos do que 250 toneladas de carga com um raio de ação de 4.500 km. Veja duas maravilhosas fotos desse avião no link: http://istoedigital.terra.com.br/noticia2.asp?CodigoNoticia=414 

O maior avião de passageiros do mundo...
O maior avião de passageiros do mundo deverá ficar pronto em 2.005. Trata-se do Airbus A380, para 555 passageiros e autonomia de vôo de 15.000 quilômetros.

O avião à álcool brasileiro...
O Brasil construiu o primeiro avião do mundo movido a álcool, o EMB 202 Ipanema, desenvolvido pela Neiva, empresa subsidiária da Embraer.

O avião mais caro do mundo...
O avião mais caro do mundo é o bombardeiro estratégico B-2 Spirit, que custa US$ 2 bilhões. Foi projetado para o lançamento de bombas nucleares, mas recentemente foi configurado para o lançamento de bombas convencionais.

A aeronave mais rápida que existe...
A aeronave mais rápida que existe é um protótipo desenvolvido pela Nasa, conhecido por X-43, capaz de voar a 10 Mach (10 vezes a velocidade do som que é de 340 m/s). Dentre as aeronaves em uso, o Lockheed SR-71A Blackbird atingiu a marca de 3 Mach.
Veja fotos e matéria publicada pela Revista Isto É no link: http://istoedigital.terra.com.br/noticia2.asp?CodigoNoticia=416. 

O mais rápido na aviação comercial...
Na aviação comercial, o Concorde foi o mais rápido, viajando a 2.100 km/h. De Nova York a Londres a viagem era feita em 3,5 horas enquanto que num Boeing normal leva 10 horas! O Tupolev Tu-144, construído em Dezembro/1968 atingiu 2.587 km/h. Ele foi construído como uma alternativa ao Concorde, porém a aeronave sofreu um acidente em 1973 durante uma apresentação no Paris Air Show e a sua produção não foi retomada.

O que é um supersônico...
Um supersônico significa mais rápido que a velocidade de som. A velocidade de som é de 1.200 km/h ao nível de mar. O Concorde foi o único avião de passageiros capaz de voar a uma velocidade de supersônica. Podia alcançar 2.100 km/h. Outras aeronaves comerciais não são projetadas voar em velocidades supersônicas; as ondas de choque e turbulência que ocorreriam com a aproximação da velocidade do som destruiriam a aeronave.

Acidentes envolvendo aves no Brasil...
Em 2.002 houve 341 incidentes envolvendo aves e aviões no Brasil, quase um por dia. 80% das colisões de aviões com pássaros ocorrem durante o pouso ou a decolagem. Em 22% dos casos o piloto tem de fazer um pouso de emergência ou abortar a decolagem. As partes da aeronave mais atingidas são, na ordem, motor, asa, fuselagem, nariz, pára-brisa e trem de pouso.

O bombardeio de Hiroshima...
No dia 6 de agosto de 1945, um avião bombardeiro B-29, apelidado pelo comandante Paul Tibbets de Enola Gay, decolou de uma base nas Ilhas Marianas, no Pacífico Sul, às 2h45min. Levava quatro tripulantes e uma bomba atômica. Ela pesava 4 toneladas, media 3 metros de comprimento por 70 centímetros de diâmetro e recebeu da tripulação o nome de Little Boy. Às 8h15 min, quando o Enola Gay sobrevoava Hiroshima, a bomba foi lançada a 9.000 metros de altitude e explodiu a 580 metros do solo. Estima-se que tenham morrido 140.000 pessoas. 74 % morreram no primeiro dia; 89 % morreram até quinze dias depois, principalmente em função das queimaduras. A bomba atômica lançada sobre Hiroshima tinha o poder explosivo de 17 quilotons, o equivalente a 17.000 toneladas de TNT. Hoje, a maioria das armas nucleares tem 1 megaton, o equivalente a 1 milhão de toneladas de TNT, potência 58 vezes maior que aquela que destruiu a cidade japonesa. Acredita-se que existam mais de 35.000 ogivas nucleares em poder dos EUA, Rússia, Inglaterra, França, China, Paquistão, Índia, Israel e Coréia do Norte, suficientes para destruir nosso planeta mais de 30 vezes !!!

A maior frota de aviões particulares do mundo...
Os EUA possuem a maior frota de jatos particulares do mundo, com aproximadamente 8.000 aparelhos. O Brasil vem em segundo lugar, com 950.

TRANSPORTE DUTOVIÁRIO 
A malha dutoviária brasileira
A malha dutoviária brasileira é formada por 400 dutos que somam 15.571 km de extensão. Desses, 241 dutos ou aproximadamente 7.500 km, são utilizados para transportar petróleo e derivados. Em sua maioria são dutos terrestres e subterrâneos, estendendo-se em profundidades que variam de 90 cm a 1,5 m.

TRANSPORTE AQUAVIÁRIO
O maior porto do mundo...
O maior porto do mundo, em movimentação de contêineres (TEUs), é o de Hong Kong, com 16,2 milhões de contêineres movimentados anualmente. O porto de Cingapura é o segundo maior, com 15,9 milhões de TEUs. Santos, o maior porto brasileiro, é o 65º da lista, com 774 mil contêineres.

Os maiores navios do mundo...
Os maiores navios do mundo são os navios de carga (cargo vessels). Dentre eles, os maiores são aqueles que transportam óleo ao redor do mundo. O petroleiro Jahre Viking era o maior de todos em 1999. Tinha 458 metros de comprimento e 69 metros de largura. Carregado de óleo, pesava 565.000 toneladas.

O maior navio de contêineres do mundo...
O maior navio de contêineres do mundo é o Lxel Maersk, construído na Dinamarca em Janeiro/2003. Tem 352,1 metros de comprimento e transporta 110.000 toneladas.

Os maiores navios de guerra...
Os maiores navios de guerra são os porta-aviões. O maior deles é o US Nimitz, com 333 metros de comprimento e peso de 104.000 toneladas. Atinge até 56 km/h, movido por 04 turbinas nucleares.

O maior contêiner do mundo...
Em 1998, a Doric Engineering construiu o maior contêiner do mundo, com 19 metros de comprimento, a pedido da Intersate Transport Services, da Austrália.

O maior e o menor oceano do nosso planeta...
O Oceano Pacífico é o maior de todos, cobrindo 1/3 da superfície do nosso planeta. O menor de todos é o Oceano Ártico, 10 vezes menor que o Oceano Pacífico.

O ponto mais profundo do planeta...
O Fosso das Marianas, no Oceano Pacífico, está localizado a 10.966 metros da superfície e é considerado o ponto mais profundo do planeta.

Os maiores rios do mundo...
Em volume ou fluxo de água, o Rio Amazonas é o maior do mundo, descarregando cerca de 198 milhões de litros por segundo. Em extensão, o Rio Nilo no Egito é o maior com 6.516 km.

Os maiores lagos do mundo...
O maior lago do mundo é o Mar Cáspio com 370.992 km² e profundidade máxima de 1.025 metros. Em segundo está o lago Superior nos EUA, com 82.103 km² e profundidade máxima de 406 metros. Em terceiro vem o Lago Victoria, no continente africano, com 69.464 km² e profundidade máxima de 85 metros.

O mais alto lago navegável do mundo...
O lago Titicaca situado entre o Peru e a Bolívia é o mais alto lago navegável do mundo. Está situado a 3.810 metros acima do nível do mar, possui uma superfície de 8.560 km² e profundidade máxima de 227 metros. 

O mais baixo lago navegável do mundo...
A superfície do Mar Morto em Israel está localizada a 397 metros abaixo do nível do mar, portanto, é o mais baixo lago navegável do mundo.

O maior transatlântico do mundo... 
O "Queen Mary 2" é o maior e mais luxuoso transatlântico do mundo. O navio tem 345 metros de comprimento e 41 de largura e pesa mais de 150.000 toneladas, podendo transportar 2.620 passageiros. 
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